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Apresentação 
 
Este relatório sintetiza as principais atividades realizadas pelo Cemir no ano de 2023. 

Apresenta um resumo dos principais 
temas trabalhados nas Rodas de 
Mulheres, ou seja, encontros realizados 
com grupos de mulheres imigrantes 
residentes em bairros periféricos da 
cidade de São Paulo e municípios 
vizinhos. Apresenta também uma síntese 
de outros eventos que organizamos, 
acompanhamos ou participamos com as 
mulheres ao longo do ano. Foram 
realizadas 52 Rodas, nas quais foram 
trabalhadas temas e questões diversas, 
aqui descritos de forma sucinta. As Roda 
de Mulheres ou Rodas de Conversa são 
espaços de empoderamento, de diálogo, 
de reflexão e de partilha de experiências, 
que acontecem por meio da fala e da 
escuta e visam a transformar experiências 
de vida em força e resistência. Todo o 
processo acontece de forma participativa, 
possibilitando que elas expressem suas 
vozes, suas histórias e suas 
necessidades, dialoguem, debatam e se 
empoderem. As rodas promovem a 
apropriação de conhecimentos sobre 

diretos humanos e diretos em geral, questões de gênero, violência doméstica, geração 
de renda, cuidados com o meio ambiente, direito ao trabalho digno e combate ao trabalho 
análogo ao de escravos e tráfico de pessoas, entre outros. Foram alcançadas 
diretamente em torno de 200 mulheres. Por meio das Rodas, as mulheres conectam-se 
umas às outras e se articulam com outros canais de suporte (Centro de Referência e 
Atendimento para Imigrantes (CRAI), Casa da Mulher Brasileira, Consulados, 



estabelecimentos de saúde, entre outros) para apoio, encaminhamento de casos, 
regularização de documentos, atendimento à saúde e outras assistências, sempre que 
necessário. O efeito desse trabalho transformador não se restringe às mulheres, 
produzindo, também, reflexos positivos sobre suas famílias e comunidades. 
 
Meses de janeiro e fevereiro 
 
No dia 28 de janeiro, celebra-se no Brasil o Dia Nacional de Combate ao Trabalho 
Escravo. O Cemir trabalhou o empoderamento feminino nas Rodas de Conversa por 
meio da abordagem desse tema durante os meses de janeiro e fevereiro, com o propósito 
de promover o trabalho digno e decente, o que supõe combater qualquer tipo de trabalho 
degradante e exaustivo. Um dos caminhos para a superação desse grave problema 
social é a fiscalização permanente e a criação de políticas públicas voltadas para a 
promoção do trabalho digno. Foram realizados 05 Rodas, envolvendo cerca de 150 
mulheres imigrantes. Os encontros foram realizados nos territórios onde as mulheres 
vivem, em bairros periféricos da região metropolitana de São Paulo.  
 
Meses de março e abril 
 
No mês de março, celebra-se mundialmente o Dia Internacional da Mulher. Durante 
março e abril, trabalhamos, nos diversos grupos de Rodas de Conversa, os temas: 
direitos das mulheres, dupla jornada de trabalho, desigualdades de gênero e 
discriminação racial. Foram realizados 10 encontros, envolvendo aproximadamente 200 
mulheres imigrantes. Ao longo dos dois meses, foram abordados vários outros temas 
como o direito à saúde, educação, trabalho decente e igualdade salarial, prevenção à 
violência, combate ao trabalho análogo ao de escravo e tráfico de mulheres. Para coroar 
os trabalhos, foi realizado um grande encontro, em parceria com o Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo, com a participação da Organização Fashion Revolution. O 
encontro reforçou a luta das mulheres sobre seus direitos e iniciou uma reflexão e 
pequenas iniciativas sobre a geração de renda, com foco no empreendedorismo e na 
economia solidária. Durante o evento, houve exposição de produtos feitos pelas 
mulheres, como camisetas, colares e pulseiras. Também houve exposição de trabalho 
de arpilharia produzidos por elas.  As arpilleras são peças artísticas com ilustrações 
bordadas em retalhos de panos coloridos. O Cemir utiliza recorrentemente essa 
expressão plástica com as mulheres imigrantes, que além de ser um símbolo de 
resistência (denúncia e anúncio) é também memória coletiva, arte de empoderamento e 
de tecer laços de cooperação e solidariedade em contextos sociais e políticos de 
violações de direitos. 
 
Mês de maio 
 
No mês de maio, foram abordados, nas Rodas de Conversa, os temas: Direitos da Mulher 
no Mercado de Trabalho, Dia das Mães, Maio Laranja: Combate ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes, Campanha de Regularização Já, Direito à Saúde e 
funcionamento do sistema Único de Saúde - SUS. O lema “um gol pelo fim da violência 
contra as mulheres” norteou as atividades do mês. 



 
1º de maio   -   Dia do/a Trabalhador/a 
Ressignificar e efetivar os direitos da mulher no mundo do trabalho 
Celebrando o 1º de maio, convidamos a sociedade civil e o poder público a refletir sobre 
a desigualdade de gênero no mundo do trabalho. Grande parte dessa desigualdade 
decorre da herança histórica segundo a qual as mulheres são as únicas responsáveis 
pelos afazeres domésticos e pelos cuidados da família. As mulheres vêm conquistados 
alguns avanços na linha dos direitos, mas ainda há grandes desafios a serem 
enfrentados e grandes lacunas a serem preenchidas.  
 
14 de maio - Dia das Mães  
Mãe, sinônimo do verbo esperançar 
Muitas mães lutam diariamente para garantir moradia digna, educação e saúde para suas 
famílias. Nesta perspectiva, homenageamos todas as mães que mantêm a esperança de 
uma sociedade melhor e mais acolhedora, menos racista e mais pacífica, com mais 
oportunidades de educação, trabalho e segurança para os filhos. 
17 de maio - Trabalho Doméstico, Trabalhos não Remunerados 
Os trabalhos de cuidados não podem ser responsabilidade exclusiva das mulheres. 
Políticas que promovam o reconhecimento e a valorização do trabalho doméstico e que 
criem empregos remunerados na economia do cuidado são urgentes e necessárias para 
a autonomia financeira e o empoderamento da mulher, garantindo a equidade de gênero. 
Essa foi a tônica do dia.  
 
17 de maio - Marcha das Mulheres Negras  
Mulheres unidas na luta pela igualdade 
Refletimos sobre a importância de combater cotidianamente o racismo e qualquer tipo de 
discriminação e de violação aos direitos da mulher. 
 
18 de maio - Dia nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes 
Proteger os direitos das crianças e dos adolescentes é responsabilidade de todos - 
sociedade civil, escolas, instituições, família e Estado. Toda criança tem o direito de 
brincar e viver em segurança! 
 
20 de maio - Diálogos que Empoderam 
Realizamos um encontro com mulheres africanas e latino-americanas e refletimos sobre 
a invisibilidade que nos atinge no Brasil. Há um potencial invisível, que precisa ser 
mostrado e reconhecido. Dialogamos e trocamos experiências, compartilhando os dons 
artísticos e culturais, a beleza e os saberes que portamos. Em especial, falamos sobre a 
força das mulheres africanas, que contribuem de maneira significativa com a economia, 
a cultura e o cuidado da família, mas que enfrentam invisibilidade, racismo e 
desvalorização. 
 
23 de maio  
Refletimos sobre o direito à saúde. Fizemos um pequeno levantamento sobre o acesso 
das mulheres imigrantes aos serviços de saúde, a partir de experiências nos diferentes 



estabelecimentos de atendimento do Serviço Único de Saúde - SUS. Mesmo diante dos 
relatos positivos sobre a universalidade e gratuidade do sistema, constatamos que 
existem alguns obstáculos quando a população imigrante busca atendimento. Os 
obstáculos são variados e vão desde demora nos agendamentos ou falta de especialistas 
(o que também ocorre com as brasileiras que buscam atendimento) até funcionários que 
colocam dificuldades para atender os imigrantes, solicitando muita documentação ou 
demonstrando discriminação e xenofobia. Também foi dito que algumas mulheres 
imigrantes têm sofrido episódios de violência obstétrica no período pré-natal e no parto. 
As mulheres imigrantes e refugiadas merecem um serviço de saúde de qualidade. A 
saúde é um direito humano! O SUS é um Sistema universal, onde todas e todos têm 
direto a atendimento integral e gratuito! 
 
 
30 de maio - Marque um Gol a Favor das Mulheres.  
Os grupos de mulheres imigrantes que participam das Rodas de Conversa realizaram 
um torneio de futebol Society, no sábado, dia 27 de maio, para comemorar o Dia das 
Mães Bolivianas e a luta contra a violência de gênero. Mais de 200 mulheres participaram 
das atividades. 
 
Mês de junho 
 
Dois temas nortearam as rodas de conversa no mês de junho: a saúde mental das 
mulheres imigrantes e refugiadas e o empreendedorismo/geração de renda. 
Saúde mental - Com a mediação da psicóloga peruana Sandra Morales, as rodas 
realizaram um exercício de diálogo sobre os diferentes aspectos da saúde mental, a partir 
da realidade das mulheres imigrantes que participaram dessa atividade. Foi criado um 
espaço de interação muito importante para reflexão, apoio, aprendizado e 
compartilhamento de experiências que ajudam a melhorar a vida das mulheres. Saúde 
mental é fundamental! Mulheres beneficiadas: 140 em Guaianases; 50, em Carapicuíba; 
20 no Bom Retiro; 35 em Tiquatira/Penha e 15 em São Miguel. 
 
Empreendedorismo - Em parceria com a Rede de Mulheres Empreendedoras (RME), 
realizamos três encontros de formação, com a participação de 25 mulheres. Temas como 
plataformas, moda, protagonismo e sustentabilidade fizeram parte das atividades. Foi 
enfatizada a importância de apoiarmos umas às outras como grupo, confiando em nossas 
habilidades e apresentando nossos produtos e serviços com visão clara e confiante, 
considerando que há um valor por trás de cada produto, que inclui amor, trabalho, 
dedicação, criação, tradição e cultura. Esses valores precisam ser explicitados e 
valorizados. Como conclusão das atividades do mês, houve a publicação do 
documentário “Da Invisibilidade à Inclusão e Protagonismo na Moda”. O documentário é 
mais uma ação do Cemir em prol das mulheres imigrantes e refugiadas, por meio do 
projeto que objetiva mobilizar e capacitar 220 mulheres imigrantes de oito bairros 
periféricos da cidade de São Paulo. Sublinhe-se que a maioria delas enfrenta 
vulnerabilidade e não conta com oportunidades de trabalho no mercado formal, estando 
sujeitas a situações de trabalho exaustivo e degradante. Diante desse contexto 



preocupante, empenhamo-nos em tornar essas mulheres visíveis e protagonistas, 
reconhecendo-as como sujeitos de direito e agentes de mudança social. 
 
 
Mês de julho 
 
Trabalhamos, nas Rodas de Conversa, o tema “igualdade de gênero nas relações de 
vida e trabalho”. No dia 25 de julho, celebramos o Dia Internacional da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribenha, marco internacional de luta e resistência. Reafirmamos 
nosso compromisso de enfrentamento ao racismo vivido por todas as mulheres que 
sofrem discriminação racial, social e de gênero. Marcamos nossa posição de destacar 
sempre a importância das mulheres negras latino-americanas e caribenhas e reiteramos 
que permaneceremos na luta pelos direitos de todas o ano inteiro. Realizamos um 
momento especial nas Rodas de Itaquaquecetuba, Carapicuíba, Bom Retiro e São 
Miguel, abordando o tema da desigualdade de gênero nem nossa sociedade, desde o 
olhar da educação de nossos filhos e filhas. Analisamos mensagens cotidianas que 
transmitimos ou que são transmitidas pela sociedade e que, regra geral, expressam uma 
visão patriarcal, machista e sexista. A partir da análise dessas frases “normalizadas”, 
conversamos sobre alternativas que permitem modificar esses padrões desde nossa 
cotidianidade. Segundo o relatório global da desigualdade de gênero, divulgado pelo 
Fórum Econômico Mundial/2022, a desigualdade de gênero global só acabará em 132 
anos. Isso nos desafia todos os dias a nos emponderarmos para criar perspectivas diante 
dessa estimativa preocupante. Mais de 80 mulheres dos diferentes grupos participaram 
das atividades. 
 
Mês de agosto - Campanha Agosto Lilás 
 
Abordamos os diversos tipos de violência contra a mulher. Com a promulgação da Lei 
11.340/2006 (Lei Maria da Penha), todas as mulheres que moram no Brasil têm direito 
de acesso a uma rede de serviços públicos de atendimento e enfrentamento à violência. 
Como parte da Campanha, destacamos que a Lei Maria da Penha contempla 5 tipos de 
violências, isto porque é comum pensar que só é possível denunciar a violência física, 
que ofende a integridade ou saúde corporal. Porém, existem outras formas de violência 
e é necessário ficarmos atentas, já que elas não ocorrem de maneira isolada. Realizamos 
um grande encontro no Barrio de Guaianases, no qual contamos com a presença da 
Senhora Soledad Requena, coordenadora geral das Rodas de Mulheres, e de Mairê Carli 
Mairê, ativista espanhola que compartilhou conosco um pouco de sua trajetória e do 
trabalho realizado em vários projetos como voluntária e sobre o tópico mulheres lésbicas 
e lgbtqia+. Soledad Requena reforçou os tópicos violência doméstica e importância das 
redes de apoio. Ao final dessa interessante conversa, tivemos pequenas oficinas de 
zumba e de manicure. Como reforço das atividades, divulgamos e refletimos sobre a 7ª 
Marcha Nacional das Margaridas. A marcha aconteceu em Brasília no dia 15 de agosto, 
com a participação de mais de 100 mil mulheres brasileiras do campo, da floresta, das 
águas e das cidades, além de representantes de 33 países. A marcha, inspirada na 
liderança Margarida Maria Alves, ocorre a cada quatro anos e a edição de 2023 



aconteceu na terça-feira,15 de agosto e quarta-feira ,16 de agosto, com o tema “Pela 
Reconstrução do Brasil e pelo Bem Viver.” 
 
Mês de setembro 
 
Consciência ambiental, mulheres indígenas e geração de renda 
No mês de setembro, trabalhamos sobre a consciência ambiental. Primeiramente, 
analisamos nossas ações individuais no cuidado e preservação do meio ambiente e 
como essas ações, que parecem simples, têm impacto na sociedade e em nós mesmas. 
Refletimos também sobre ações coletivas em nossas comunidades ou bairros, 
entendendo o direito de viver em um ambiente urbano saudável como um direito humano 
que deve ser cuidado pela sociedade civil e pelo poder público. Analisamos alguns 
exemplos do que estamos vivenciando com as mudanças climáticas e conversamos 
sobre a necessidade de reconhecimento e valorização da luta pela preservação, 
conservação e proteção da biodiversidade e dos ecossistemas que os povos originários 
vêm realizando como caminho adequado para reduzir os efeitos da economia 
hegemônica destruidora dos recursos naturais. Para finalizar, analisamos o material: 
“Contribuições e Serviços Socioambientais dos Povos Indígenas”, do Instituto 
Socioambiental (ISA). 
 
10 de setembro - III Marcha das Mulheres Indígenas 
Entre o 11, e 13 de setembro, cerca de 8 mil mulheres indígenas, representantes de 18 
povos originários do Brasil, fizeram uma mobilização histórica, apor meio da Marcha das 
Mulheres Indígenas. O evento, organizado pela Articulação Nacional das Mulheres 
Indígenas Guerreiras da Ancestralidade, marchou pela demarcação de terras, o fim da 
tese do marco temporal, o fim da violência contra os povos originários, a igualdade de 
gênero a defesa dos direitos das mulheres indígenas. O mais impactante desta terceira 
edição é que ela conseguiu trazer a participação de mulheres indígenas de Malásia, 
África, Uganda, Estados Unidos, Peru, Quênia, Nova Zelândia, Bangladesh, Rússia, 
Indonésia, Guatemala e Finlândia, assim como mulheres migrantes de Bolívia e outros 
países latino-americanos que atualmente moram no Brasil, todas juntas, todas exigindo 
a reparação de direitos, usurpados ao longo de 523 anos. Hoje, mais que nunca, 
precisamos nos inspirar neste movimento, falar mais sobre a falta de pautas de igualdade 
de gênero que contemplem o racismo histórico e sistemático que continua matando 
milhares de mulheres indígenas, no Brasil e no mundo inteiro. Divulgamos a Marcha, 
acompanhamos sua realização e destacamos que ela é um forte exemplo de mobilização 
e de inspiração para todas nós.  
 
24 de setembro - Oficinas de Geração de Renda 
Como melhorar nossa criatividade para criar produtos que despertem o interesse do 
público? A partir dessa pergunta, realizou-se uma oficina, na sede do Cemir, voltada para 
mulheres imigrantes interessadas em iniciativas de geração de renda por meio da 
confecção de produtos da moda andina. Através de dinâmicas e imagens, a estilista 
Maria Luciana da Silva convidou as participantes a “saírem da casinha”, isto é, deixar o 
pensamento fluir sem bloqueios e enxergar além do mundo cheio de regras, que leva a 
pessoa a se adaptar e perder a sensibilidade criativa para novas descobertas além do já 



pensado e produzido. As participantes, através do estímulo à imaginação criativa, 
apontaram elementos que podem agregar valor aos produtos confeccionados por elas, 
como bolsas, camisetas, colares e outros. Elementos culturais, para citar um exemplo, 
podem ser trabalhados como ingrediente enriquecedor das peças criadas. O aguayo, 
tecido utilizado em praticamente todas as peças, resgata, com suas cores vibrantes e 
tramas intrincadas, a riqueza da cultura andina. O aguayo é feito por meio de técnicas 
artesanais de tecelagem, passadas de geração em geração, e por isso guarda consigo 
não somente a marca das tradições, como também evoca a força e as bênçãos dos 
ancestrais. Por trás da singularidade e beleza dos tecidos, existem elementos simbólicos 
que celebram o orgulho cultural e a mística do povo.  Resgatar esses elementos e 
conectá-los com a arte e a beleza das peças produzidas é um desafio que ficou como 
proposta para despertar a criatividade de modo coletivo. É também importante buscar 
mais conhecimento e leitura, assim como apreciar artes e realizar pesquisas para 
enriquecer os produtos. A dinâmica da oficina foi muito leve e agradável e trouxe dicas 
importantes de como melhorar o que já está sendo feito. Diante de tantas provocações, 
fica o propósito de levar adiante o processo de criação coletiva, adentrando a questão 
prática de como criar agregando valor, arte e beleza para alcançar êxito nos processos 
de geração de renda. 
 
Mês de outubro 
 
1º de outubro 
Realizamos a reunião mensal de coordenação do Cemir e refletimos sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e a importância dos Conselhos Tutelares. Conversamos sobre 
o direito das crianças imigrantes à educação e o que pode ser feito em caso de violação 
desses direitos. Partilhamos experiências e encerramos nossa reunião com alguns 
informes internos e estabelecimento de metas para o último trimestre do ano. 
 
21 e 22 de outubro – Rodas de Conversa no Bom Retiro e Carapicuíba. 
No mês de outubro, realizamos Rodas nos grupos de Bom Retiro e Carapicuíba. Em 
pauta, o tema “direitos das crianças e adolescentes”: direito à vida, direito a ter nome, 
sobrenome e nacionalidade, direito à saúde gratuita, entre tantos. Utilizamos o livro 
Direitos da Criança e do Adolescente, da Coleção Caravana de Educação em Direitos 
Humanos, da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República - SDH/PR. 
Também utilizamos a publicação “Elena e as Palavras”, que conta a experiência de uma 
menina migrante no ambiente escolar. Esse livro faz parte da Coleção “De Cá, Lá e Acolá, 
editada pela Saíra Editorial. As autoras são cinco mães imigrantes, integrantes da Equipe 
de Base Warmis – Convergência das Culturas. Uma das principais questões levantadas 
pelas mulheres imigrantes, como mães, é o preconceito nas escolas, que ainda existe. 
Destacamos a importância de conhecer cada direito e enfatizamos a importância de 
repassar as informações aprendidas para as pessoas que não têm conhecimento sobre 
os direitos das crianças e adolescentes imigrantes. 
 
Outubro Rosa 
Outubro Rosa é um movimento mundial que nasceu no início da década de 1990 e seu 
objetivo principal é informar as mulheres sobre o câncer de mama e assim ampliar o 



acesso a serviços de diagnóstico e tratamento. No Cemir, decidimos compartilhar, 
especialmente nas Rodas de Conversa, as principais dicas de examinação e sinais que 
temos de observar, lembrando que a prevenção sempre será nossa melhor aliada. 
 
22 de outubro 
Domingo especial para as crianças imigrantes que participaram do evento “Pelo Direito 
de Brincar”, organizado com o apoio do Instituto C&A. As facilitadoras das Rodas de 
Conversa, com o apoio das lideranças Dilma Chilaca e Janet Tarki, prepararam o espaço, 
reuniram as crianças e organizaram essa atividade, que aconteceu em Guaianases, no 
CEU Lajeado. Um momento realmente mágico, graças às mais de 50 voluntárias/os que 
o Instituto C&A levou para tornar o dia inesquecível. Enquanto uma equipe brincava com 
as crianças, outra equipe realizou uma Roda de Conversa com as Mães. Foi tudo muito 
bom e divertido! O Cemir agradeceu a parceria que possibilitou essa ação, lembrando 
que toda criança tem o direito de brincar e ser feliz. 
 
29 de outubro  
No dia 29 de outubro foi a vez do grupo de Tiquatira/Penha organizar uma convivência 
para as crianças no parque CEE Luiz Martinez. Joselin Yessika Mollericona, uma das 
lideranças do grupo, esteve à frente da organização desse evento. Foi um dia 
inesquecível, no qual as crianças brincaram, dançaram e se divertiram com o palhaço, 
que trouxe muita alegria. Ao final das atividades, voluntárias e voluntários da empresa 
“Even Construtora e Incorporadora S.A.” presentearam as crianças com brinquedos e 
livros. O Cemir agradeceu a parceria que fez possível esse evento que nos lembra, uma 
vez mais, que toda criança tem o direito de brincar e ser feliz e que toda mãe merece 
compartilhar momentos de qualidade com seus filhos e filhas. 
 
Mês de Novembro  
 
Os temas trabalhados no mês foram: prevenção de violências contra mulheres e 
crianças, mês da Consciência Negra, reflexões sobre as mudanças climáticas e 
Campanha ONU #NãoTemDesculpa. 
 
No mês de novembro, enfocamos a prevenção e combate a violências contra mulheres 
e crianças imigrantes. Entre os tópicos principais, abordamos a misoginia, a violência 
contra crianças refugiadas e em estado de trânsito causado pelas guerras, a violência ou 
bullying nas escolas, a xenofobia e os principais alertas para detectar a violência 
psicológica em nosso entorno. Na Roda de Conversa do grupo de Guaianases, o tema 
principal foi a prevenção da violência de gênero e a importância de se identificar os 
diferentes tipos de violência, além da física. Já nas Rodas de Conversa de Bom Retiro e 
Tiquiatira, dialogamos sobre a importância do Dia da Consciência Negra e analisamos 
por que é necessário nos posicionarmos ante o racismo e a xenofobia, que carregam 
uma violência histórica sobre nossos corpos. Também lembramos a importância do Dia 
Internacional para a Eliminação da Violência Contra as Mulheres, celebrado no 25 de 
novembro, e refletimos sobre o conflito entre Israel e Palestina, onde as principais vítimas 
continuam sendo civis, especialmente mulheres e crianças. 
 



26 de novembro 
COMIGRAR – Conferência Nacional de Migrações, Refúgio e Apatridia 
A Secretaria Nacional de Justiça, do Ministério da Justiça e Segurança Pública, por meio 
da Portaria SENAJUS/MJSP nº 81, de 20 de setembro de 2023, deu início ao processo 
de organização e mobilização para a 2ª Conferência Nacional de Migrações, Refúgio e 
Apatridia - 2ª COMIGRAR, reafirmando o compromisso do Estado brasileiro com a defesa 
dos direitos da população migrante, refugiada e apátrida e retomando o debate e a 
mobilização em torno do aprimoramento das políticas públicas nacionais, estaduais, 
municipais e do Distrito Federal destinadas a este público. A 2ª COMIGRAR é uma 
iniciativa de mobilização nacional dos diversos atores sociais, políticos e institucionais 
interessados no tema das migrações, refúgio e apatridia. O Cemir está participando do 
processo, por meio da construção e participação das conferências locais e estaduais, em 
parceria com o Grito dos Excluídos Continental e o Coletivo MiIbs. Dando início à nossa 
participação, 11 mulheres dos grupos do Cemir estiveram presentes no 2ªCOMIGRAR 
2023, que aconteceu no Museu da Imigração, em São Paulo, abrindo o calendário de 
ações dedicadas ao Dia do Imigrante, celebrado no Estado de São Paulo. A conferência 
foi um espaço de reflexão sobre o Eixo V: mulheres e pessoas LGBT e desenvolvimento 
propostas temáticas para a 2ª Conferência Nacional de Migrações, Refúgio e Apatridia - 
2ª COMIGRAR, de âmbito nacional. 
 
 
Entrevista com o Jornalista Jon Martín Cullell, da EFE Notícias Espanha 
O jornalista Jon Martín Cullell, catalão, esteve visitando o Cemir no dia 16 de novembro, 
com o intuito de produzir uma reportagem sobre as mulheres imigrantes e o trabalho que 
vem sendo realizado com elas. Além de falar sobre o motivo de seu interesse em 
escrever sobre o Cemir para um veículo de comunicação da Espanha, ele entrevistou 
lideranças das Rodas de Conversa. Ficamos felizes que nossas lutas e nosso trabalho 
estejam cruzando fronteiras. Assim, outras organizações podem se juntar a nós e nós a 
elas. Juntas, quem sabe possamos criar uma grande rede mundial de luta pelos direitos 
das mulheres imigrantes. 
 
Campanha ONU #Nãotemdesculpa!  
Uma em cada três mulheres sofre violência e as organizações de mulheres estão na linha 
de frente no combate à violência de gênero. O Cemir juntou-se à campanha da ONU, 
para fortalecer essa importante luta. 
 
Dia da Consciência Negra  
20 de novembro é dia especial de reflexão sobre o combate ao racismo e a todas as 
formas de discriminação. Nesta data, enfocamos como ponto central a necessidade de 
construção e reconstrução dos direitos da população negra e a demolição da construção 
social pautada pela ideologia racista. Nesse processo, a educação é ferramenta 
fundamental. Nomear as mulheres que lutaram ao longo da história é essencial para dar 
visibilidade e protagonismo à mulher negra e questionar a ideologia que mostra apenas 
o homem heterossexual como ícone das lutas sociais. É nesse contexto que aparecem 
as figuras de Dandara, Aqualtune, Tereza de Benguela, Maria Felipa de Oliveira, 
Antonieta de Barros, Maria Firmina dos Reis, Esperança Garcia, Lélia González, Sueli 



Carneiro e tantas mulheres que por muito tempo não foram reconhecidas, mas que hoje 
são inspiração para todas nós. Vivas às lideranças que nos mostram que o fim do racismo 
será possível através da organização e luta pelo direito de viver sem violências. Mais de 
150 mulheres participaram das atividades. 
 
Mês de Dezembro 
 
Campanha de Doação Natal Feliz e o Direito de Migrar. 
Promovemos, nas redes sociais, uma campanha de doação de brinquedos, com a 
perspectiva de promover um Natal de inclusão para as crianças imigrantes. Solicitamos   
apoio, como doação de brinquedos, chocolates e recursos financeiros para um Natal 
mais feliz para as crianças que fazem parte das famílias imigrantes com as quais 
atuamos. Porém, a campanha não alcançou o sucesso desejado. Valeu a iniciativa! 
 
Transparência da Moda Brasil 2023  
A liderança dos grupos de mulheres de Guaianases, Dilma Chilaca, participou do evento 
Índice de Transparência da Moda Brasil 2023. Na ocasião, Dilma foi entrevistada e falou 
sobre a importância da transparência para as mulheres migrantes que trabalham na 
costura. Esse trabalho é idealizado pela Fashion Relvolution e criado coletivamente por 
vozes potentes com o objetivo de que mudanças na moda realmente aconteçam. 
  
75 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos  
A Declaração Universal de Direitos Humanos completou 75 anos e o mundo ainda não 
conseguiu garantir os direitos consagrados nesse documento para todas as pessoas. No 
Brasil, existem violações diárias de direitos básicos de alimentação e moradia, 
assassinatos de jovens por forças de segurança pública, violências baseadas em gênero 
e/ou preferencias sexuais, ameaças e perseguições às defensoras e aos defensores de 
direitos humanos, ambientalistas, camponeses, povos da floresta, indígenas e 
comunidades tradicionais. No Cemir, reiteramos nosso compromisso com a luta pelos 
direitos humanos hoje e todos os dias do ano. 
 
Dia Internacional dos Migrantes - 18 de dezembro  
Segundo dados da Organização das Nações Unidas, mais de 281 milhões de pessoas 
vivem fora de seus países de origem por causas ligadas a desastres naturais, problemas 
econômicos, pobreza extrema e conflitos. No Cemir, reiteramos que a solidariedade e o 
respeito aos direitos humanos das e dos migrantes é essencial para que migrar não 
continue representando um risco de vida para as pessoas, porque migrar é um direito 
humano. As Rodas de Conversa de dezembro celebraram o encerramento do ano com 
cenas natalinas, confraternizações que contaram com a presença de mulheres e 
crianças. Em alguns espaços, além da confraternização, houve sorteio de camisetas do 
Cemir. Em Guaianases as rodas cresceram muito e isso nos enche de orgulho. São 87 
mulheres que se reúnem em um espaço seguro de empoderamento e crescimento. O 
grupo de Tiquatira/Penha também está avançando com o engajamento de mais mulheres 
para participar nas Rodas mensais de mulheres. 
 
Distribuição de Cestas Básicas  



Durante o ano de 2023, com apoio de organizações como o Brasilieninitiative, Adveniat 
e Prefeitura de São Paulo, o Cemir distribuiu um total de 1.266 cestas básicas a 211 
famílias das mulheres imigrantes que participam das Rodas de Conversa nos bairros de 
Guaianases, Bom Retiro, Tiquatira/Penha, São Miguel, Itaquaquecetuba e Carapicuíba. 
As mulheres agradecem imensamente às organizações que estão apoiando essa 
importante ação. Infelizmente, a insegurança alimentar está muito viva e presente em 
muitas famílias. 

 
Fotos de empreendedorismo e geração de renda 

 
São Paulo, 31 de dezembro de 2023 

 


